
Desorganização nacional 
Bem mais útil que discutir 

a Constituinte, como lembra­
va outro dia o empresário 
Henry Maksoud, é discutir a 
Constituição. Descontado o 
fato de que não precisamos de 
uma Assembléia Constituin­
te, porque o Congresso pode 
fazer tudo o que a Constituin­
te quiser fazer, o que nos im­
porta mesmo, aos cidadãos 
que teimosamente pretendem 
transformar o Brasil numa 
democracia, é imaginar que 
democracia será essa. A jul­
gar pelos dislates com que so­
mos freqüentemente brinda­
dos nos debates de televisão, 
a idéia é bem imprecisa, para 
dizer o menos. 

Para dizer o mais, digamos 
que o Brasil é hoje uma nação 
desorganizada, com o Estado 
a intervir, canhestra ou de­
sastradamente, na vida dos 
cidadãos. O Estado, como 
existe hoje, não serve à Na­
ção, obrigada, não raro, a 
defender-se dele é de seus 
agentes, ocupados em 
regular-nos a vida, no grande 
e no pequeno. Por atacado e 
no varejo. 

Agora mesmo, as capitais 
de todos os Estados assistem 
às campanhas que vão eleger 
os novos prefeitos. Mas o inte­
resse pela escolha do prefeito 
de uma cidade com o Rio de 
Janeiro, por exemplo, não es­
tá no fato de que a eleição de 
um determinado candidato 
possa influir consideravel­
mente na qualidade da vida 
dos cariocas. O prefeito do 
Rio de Janeiro, seja quem 
for, pode muito pouco. Para 
começar, não é de sua esfera 
de competência, ainda por 
exemplo, o estado da Avenida 
Brasil, principal e mais usa­
da via de acesso à cidade. Pa­
ra continuar, o prefeito nada 
pode fazer para garantir a se­
gurança do contribuinte: a 
sensação de andar com medo 
pelas ruas incorporou-se à al­
ma dos cariocas, e à dos pau­
listas, como em breve à dos 
habitantes de outras grandes 
c i d a d e s b r a s i l e i r a s . 
Pergunta-se: haverá bem 

ornais precioso que a liberdade 
de transitar livremente pelas 
ruas, sem o permanente re­
ceio de perder a vida nas 
mãos de algum pivete? E ain­
da: não deveriam, o Prefeito, 
a Câmara Municipal e os ha­
bitantes de qualquer cidade, 
grande ou pequena, ser livres 

para decidir de que forma de­
sejam resolver os seus pró­
prios problemas de seguran­
ça? A nova Constituição não 
pode limitar esse direito fun­
damental. A questão da segu­
rança individual é hoje a prin­
cipal preocupação dos cida­
dãos em qualquer grande ci­
dade. E até em algumas pe­
quenas. No entanto, se o Pre­
feito de Cabo Frio, por exem­
plo, quiser criar a sua própria 
polícia, não poderá fazê-lo. 
Pela razão de que o centralis-
mo legal vigente não o permi-
te. E também porque alguém 
decide que esta lei deve ser 
cumprida. Contudo, quando 
funcionários públicos e traba­
lhadores em atividades es­
senciais decidem entrar em 
greve, o governo declara a 
greve ilegal e depois faz um 
acordo em torno da greve de­
clarada ilegal. Que não é ile­
gal por que o governo a decla­
re, mas porque a própria 
Constituição em vigor o diz, 
com todas as letras. 

0 Ministério da Educação 
vai dispor, em 86, de 13 por 
cento da arrecadação fede­
ral, para aplicar como quiser. 
Não seria mais sensato, ra­
cional e até barato transferir 
aos municípios a responsabi­
lidade de aplicar todos aque­
les trilhões de cruzeiros? O 
Brasil, visto de Brasília, é to­
do igual. Entretanto, há no * 
país cidades que não preci­
sam mais de escolas. E te­
riam aplicação melhor para o 
dinheiro, de acordo com o de­
sejo dos contribuintes que ele­
gem os prefeitos. 

Ainda agora vimos o Presi­
dente da República vetar pro­
jeto dispondo sobre o subsídio 
dos vereadores. É ou não 
ridículo pretender regular, 
em lei federal, a remunera­
ção de milhares de vereado­
res em milhares de diferentes 
cidades do País? Alega-se 
que, não sendo assim, come­
terão abusos. Seja, mas, se o 
fizerem, serão punidos pelos 
próprios eleitores. Tanto é as­
sim que, vetada a pretensão 
absurda, nenhum vereador 
protestou. Se tivesse passado, 
a culpa não seria deles. Mas 
da lei federal. Em suma, a no­
va Constituição pode fazer is­
to: pode declarar a maiorida-
de do cidadão brasileiro. 
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